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Tu111ulu do IJispo D. Jorge do Mcllo, no templo do 111ost.1.'iro do Nossa Senhora du Concoi~~o 
do moujns dn ordorn de Cistcr, nn cidudo do Poru1legre 

~imão de ~lello, natural de Evora, foi filho de Gar­
cia de ~lello, akaidc-mór de Serpa, e de D. Filippa 
Pl'reira da Silva, ambos da principal nobreza d'estes 
reino~ . t 

Findos os seus primeiros estudos, sentiu-se pro­
p<'nso ao estado ccclcsiast ico, e, para lograr n'elle di­
gnidade que corr<'spondcsse ao lustre de seu sangue, 
dirigiu-se a Roma a solicitai-a. 2 

Encontrou benig110 acolhimento no êardeal de Al­
pedrinha, D. Jorge da Costa, seu compatriota, que não 
só o recommendou á bcncvolcncia do pontifice, de 

• Fr. ~lanuel dos Santos. Alrobara /ll11.•l1'a1la, til, xu, 11ag. 31i. 
• Agio/,Qgio lttsitono, ('1.4:., t.0111. 1; flag. 3ti . 
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quem era valido, mas lhe cedeu a opulenta abbadia 
de Alcobaça, de que era commendatario. 

E foi n'cssa epocba, cm obscquio a tão generoso 
protcctor, que Simão de ~lello renunciou ao nome cio 
baptismo, tomando o do novo padrinho. 

Cursava D. Jorge de ~lello a corte, exercendo o 
cargo de esmoler-mór, a11ncxo á sua dignidade, e, 
quando el-rei D. Manuel lb'o requeria, dava tambl'm 
sobre os negocios o consclbo que havia por mais ade­
quado. 

Escutava-o com beoevolen6a o mooarcba, e nào 
sómente approvava, em particular, as disposições que 
lhe insinuava, mas até alguma vez chegou a romper, 
em publico, alvarás cm que estas disposições se ron­
lraritwam, recusando assignal-o~. 

\O 
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~lal soffi·iam os cortcziios tflo notorio ralimeoto, e 
mai;; odiosa ll1l's era ainrla a nobre ou8adia com <1ue 
o e~moler-mór os affronlarn, embargando-lhes o eles· 
pad10 de prc1e11çücs injustas e desarrazoadas. 

D1·ria i:;rangcar-lhr, <' de feito lhe grangeou, pode· 
rosos e implac;11ci~ inimigos tflo isento e leal proce­
der. Parn o i11di~por com ri-rei, fa cil lhes foi lel'antar 
prctcxlo colol'eado, e dando porventura maior Yulto 
aos dcícitos rca<·s com <1uc o notavam, acoimaram­
n·o ainda de oulros ficticios, mas reprebeosiYeis e 
exrcraclo$. 

f; ct'rlo qu<', ao cabo de um anoo, conseguiram 
deitareni-11·0 d'alli, por di:;er a t:erdade. 

Com estas palall'as magoadas, dez aonos depois ela 
morle dl'l ·rci D. ,\lanUt'I, se queixava D. Jorge de 
~lrllo de 1aJ proct•d ime1110 a el-rei D. João 111. 1 

Cremos c1ue c,;ta de~graça (lào incons1ante é o fa. 
vor dos reis !), 11flo só o c111pe11ho de estabelecer con­
dignanwntc o cartlral infanle, Jcv<'lra D. ~anuel , em 
15'19, a inslal-o pela prrmu1a, rom D. Affonso, da ab· 
badia de A lcoha~a 1wlo bi8paclo da Guarda. 

Acc<· itou, viole111ado, a nova dignidade, que jámais 
exerceu na sua <·a1hcdral, fixa ndo a rcsidencia cm 
Portalegn', que c11ti10 pertencia áquclla diocese. 

II 

achava construido o templo, capitulo, dormitorio, re· 
feitorio e as neccssarias officinas; e tambcm nflo pa­
dece duvida, que a 19 de agosto de 1531 assignára 
o bispo fundador os cstatulos por que se haviam de 
reger as uovas monjas. 

E com quan10 apresente ainda boje ce1 to cunho de 
grandeza o coujuucto da eclificaçüo pl'imitiva, niio tem 
que l'er, todavia, com a sumptuosidaclr do que pos­
teriormente se lhe unira: o clau~tro, clormitorio e re· 
feitorio nol'OS sito mais vas1os que os an1igo;;. 

Pela carencia a!J$oluta de clocuml'!Hos, nflo é lam­
bem possível delerminar as epochas d'cst<'s accres­
ceulamcntos successivos, nem st•qucr rastejai-as pclo 
estilo, porque nada apr<'sen1am de caracleristico; cre­
mos, porém, que o reft•i1orio nflo passa do pri11cipio do 
scculo xv11, sendo o claus1ro e tlormitorio mais antigos. 

Do scculo x 1·111 sr10, incontt•sta velmente, os azulejos 
e rclabulos do t('mplo, conservando-se apenas do pri­
rniliYo, além da abobada e parl'Cle:;, o magnifico por­
tico da entrada, e o sumptuoso 1umulo do bispo run· 
dador, de que l'amos dar noticia. 

li' 

É de marmorc de Es1rcmo7. toda a fnbrir-a do tu· 
mulo, sepul/'urn a mais sumptuosa e soberba qve ho 
no reino, Regu11do o t(•stimun ho de Jol'gc Carclo~o. 1 

Comrçou logo a intc11dcr na cxccu~flo do projcclo Bcpreseuta111 as eslatuas do portico t:;. Joaquim e 
de fuudar, uas 1 isiuhauças cl'l'sta cidade, um mos- Sant'Anua, como abraçando-se e con1·!'r~ando: c~rno 
tC'iro de monjas da ordl' lll ele S. llernardo, onde e:<· aos seus lados da partl' do <'1«rng1'lho o palriarcba 
pia~:::e, <•ntrrgul' á p1•11itencia, os clelic1os de uma ju· S. Bento, e da parle da cpi~to la t:;. fkr11ardo. 
1·cntucl<' dc8r<'grada. t l\o Jogar subjacenlc ao tumulo lô-se o cpitaphio sc· 

Quer-no:; pan•ccr <1ue tamanha quécla da fortuna, gui11tr, por certo de muita honra para o bispo, se é 
lrazcndo-lhc cabal d<'$cngano da caducidade elas coi- que foi aberto depois ria sua morte t: 
sas da l<'rra, st•rla parle, tom o~ proprios remorsos, • lJ rorgius de .\lcllo Epi>ropu:; Egitancn,i;;, 1·ir <'I 
para lhe afcrl'orar o· dc,;ejos de se e111regar de todo gcncris nobililatr, ct animi virtule clai·i:;:;imu$, qui 
ús cio l'l'O. boc tcmplum, augu,li~sima~qu<• a•des, in quibus iu-

Em 1crdadc, na .oltura de costume::, commum, por dotal<U \"irgim•$ Cil;lrr<·Íl'n~i~ Ordinis instilutis dedit<t' 
dc,:gra~a, n'aqu<'lla cdade, nenhum lenlo ou recato alcrC'ulur, ob in:::igncm ad1·<•r,:u,; ipsum Ordinrm reli· 
guardou D. Jorgeª; é, toda lia, forçoso coofc$:::ar que, gionl'm pielat<•mquc fecit, ac Dil·;r \'i1·ginis ~latris Con­
dcpois d<' cnlrado 1•111 a11nos, para rcpara~flo de ta· ceplioni dica1·it. \'a~a, l'(',;lrs, pl•<·uniam, pra•dia, et ad 
manho,; c,:('andalos, lambem nüo poupou diligencias. sacra, et ad SaC'rr<IQluni, \'irgim111H1u<' vicltun dr suo 

U<•lerminára a pri11cipio rdiílC'ar o mo::teiro nas te· statuit, dum ad suarum 1ir1u1um pra•mia cape:;:::enda 
lebres ruinas da antiga Ml'dobriga, mais conhecida profcctio11em parai 1ut quod 1•x ~e lt'l'l'a rrat, tl'rra 
hoje por Ar<•nwnha; dPsisliu, porém, do intento pela dcponcrct), hoc sihi ~<· pulchri monumcntum 1·iye11s 
in ~alubritladr cl'C'sl<' formo~o Yal le. llumido e mal vcn- posuil • . 
1ilado, ct•rcava111-11 '0 po1· todo~ os lados a~peras _serras, Quer clizrr rm vulgar: 
arnltaudo <'nl re rllas o lh•rm inio menor. •Jorge d<• ~lt·llo, bi~po das Manha,;, variio clari:--

Par<•t·e qu<' 110 logar dcnomiuado Provcocia, e pe· simo cm 11obn·za de ~ a nguc e grandeza de alma , 
los antigos Vallc de Flores, a distancia uma lcgoa ela construiu este lrmplo e rsle rnostriro mag11ifico para 
cidade para o norll'. <'hcgilra lambem a lançar os fun· n'ellc l'iven•m Yirgt>11s s<•rn dolr, vaC'a 11 clo ao iiiglituto 
damrntos ao ll OYO <•tlificio; mas razões rguacs ás que ela ordem cisl<' rcie11st', prlo i11 ,;ig11r amor e tlcl'orflo, 
o dissuadiram da ru11daçiio cm Aremeoha, o obriga· 9_Ue tem á 111rs111a ordem. E drdil'OU·O ú Concei~iio da 
ram a d<'sistir da obra na Pro1•encia. \ irgC' n1 ,\laria l:;t'uhora Nos~a, r de ::; ua fa7.enda o do-

Assenlou-a, d1•íi11itin101e11lt', no alto da Fontrdcira, tou de 1·a~os sagrados, pnramcn1oi:;, dinlll' iro, 1n·edio~, 
onde pl•1·ma11<'c<' ao lll'C!;<' llle, sitio agraclavel, sadio, 1 para pron'r niio só ú,; d('spcxas do culto dil'ino, ma:: 
proximo da ciclatlt•. e doado gcncrosameole para esse á sustcnlaçiio de !'l'US mini~ lros, <' á das rr lig io$a~ . 
fim pela camara municipal. Em quanto var apparl'lhando a partida para onde ha 

de receber o prrmio de suas l'irludes fpoi;; fl lerra ha 
Ili d . . d 1 · 1 .. e res111u1r o que a lt•rra 1ou1·r1, c111 v11 a crigm 

fü10 podamos dct<'rminar o anoo em que ao mos- para seu ja7.igo este monunwnto• . 
tciro ~e lançou a primeira prdra; nflo cxisle memoria 2\i10 pod<1mos as~<'1rrar <·om ('l'rleza qual foi o r~­
da celcbra~i10 d'eslc aclo, que, pl'la digoidaclc do fuo- copro <IU<' cinzelou lflo h<•llas Matua,;, e l'X<'cutou tiio 
dador r clrslino do edificio, dcl'ôra ser publico e so- primoro,os lavon·~; r<•eonhl'l'l' ·SC que foi ô mesmo 
lcmoissimo. que lanou o porlieo do templo, qur; prlos hu~tos <'m 

O que sabemos com certeza é que cm 1530 já se medalhões, va~o,;, pila:;1ras e,;1riadas, e ou1ras miu-
' Const.nm cst.is IJllrlicularidallrs de umn carta de o. Jorge de de7.as e ornatos cxquisilos, qu<• 11'elle se vêcm, faz 

i1c110 para el-rei u. Joi10 111, transcript., nus Prot·as e Adclines <la lembrar os da 1>01·ta lateral excrCC<'ntc de pedra de 
l/Mrmci Clmmulog1ca ~Critica ria Ht<il Al-ladia ele Alcoiciea, por 
rr. fortunato de s. lluavcnwra. · Ançf1 da sé l'Clha de Coimbra. 
• o 1m:l:ulo 11:1 Guurda, i i tx<(IQ rte 1116 l'iela, rnenosprez.wa Rornn, Cremos, por isso, q uc o 1t11nulo e o porlico do mo~-

rnns ntiU ti11ha ÍlllpOrlnflClll alguma, jJONIUC \'ÍYin !IÍUSt.'ldO da COr• · • • d 1 1 f 
tc.-Dr1 origMn e mc1brlecime1110 da rnquisicao em Porwgat. Ten· le1ro c1stcrc1r11sc e )Orla egre oram, como a porta 
wthn historica por Ak•xandro llcrculnno, t.oin. 111, png. t6. cio hmoso 1em1)IO de Coim!J1"l obl'a de Jo'ío de Ca;; 

i •Nrm os proprios C'iswrcicnscs disrarçmu, que ex1stin clefronte '. ' ' ' · · 
do mosloiro 1dc Alcub<1fa) 11111n O. lgnrz de Mcsquit.n (Elc11a de 
Jll esq11iu1 oliás), com quem o nbhndo 1D. Jurge <le AlelloJ Liohn com· • Agiologio /,11~i11mo, t.o111. 1, J'lllg. !i3G. 
mcrcio illicit.o, o de que procedeu ler nada menos de tres filhos no- • Jfolu1'i<1 Cltrurwlugicit e C1·1tlc1t ela /leal Abb"elia ele Alcula!'"• 
turocs•.- /lisw1·ia Clironolugica e C1·itíca cit, cnp. 1v, pag. 151. pug. 152. 
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tilbo, coincidindo aliás a epocba das construcções com 
a da Oorecencia do celebre architecto. 

Falleceu o bispo D. Jorge de ~lcllo a 5 de agosto 
de 1548, deixando, além de varios pred ios rusticos 
e urbanos, um mag11 iílco espolio crn baixella de prata, 
joi;"s, dinheiro, em'<WOs, guadcmccins, e tapeçarias. 

E actualmcnte ~cu representante, por rnronia, o sr. 
D. João )faria de Mello de Abreu Barbosa Palha \'as­
concellos Guedes, terceiro coode de ~lurça. 

F. A. llooRIGVES DR Gus>üo. 

HECINA 
{EPISODIO DAS COXFIDEl\CIAS) 

TRAOliZlDO OU f•RA~CEZ lJE A. DE LAMAJ\TIN& . 
t \'itl. pag . 30i) 

D&CUIA CARTA 

•Roma 

•Tu co11lwccs a vílüi Pampb ili. Lembras-te tal vez 
<1uc fomos lú anibos um dia do mez d(' abril, e qu(' 
vrndo para o fundo do grande pinheiral a ladeira 
de rch·a que desce para a choupana, e qul' termina 
11a planicic cuYOlla em brum[1s, rasgadas apl•nas pelos 
arcos amarcllos dos aqucduclos arrui11ados, dizias-me 
a mim: • falo é formoso de mais; o homem não clc,·c 
babitar aqui; Fó o amor é digno d'isso• . 

•Pois engana~lc·l(', propbeta ! Kfto é tão formoso 
c-omo dizes ; veiu o amor, e deu mil VCZL'S mais for­
mosura ás sccnas ntC'lancolicas da vilta a que tu cha­
mavas o jardi ili do i11fi11ito. 

•Vimos aqui passciar muitas rr7.cS ás boras cm 
que o sol ~e atufa nas ondas do ~lcdilt•1Tanco, cm 
<1uanto os roma110~ e os estrangeiros <'OITCm para o 
Cor~o. por ent re duas paredes que cn 1iam uma á ou­
tra a poeira. Como a princcza ollicialmenlc habita o 
t:onv('11to, a co11de~Ra Livia não a leva a passciar se­
nfto a sítios rlcscrtos : a Albano, a Tivoli, a Frascati, 
aos monumentos, aos jardins de Dioclt'ciano, ao tu­
mulo de Cccilia ~letclla, ás campi11as da i:iabina. aqui, 
1'm fim, a todos os sitios onde só eu t' (•lia pa$SCiâ­
mo~. Como sou pouco conhecido cm Homa, passo, 
quando algucm nos enco11tra, por um solirinho da coo­
de;;sa Li,·ia, que reiu ele iciüa de proposito para ser 
braceiro de sua tia. Os meus cah('Jlos n('gros e as 
minhas feições meridio11aes tornam a versfto verosi­
miJ. 

•Esta tarde, pois, deixámos dentro do ralcchc a 
\'{'}ba condessa e a ama, na pra~a de vrrdura da 
t•ntrada da quinta, (' llll'tlcmo-110;;, como de cos­
tume, cu e Hrgina, nas compridas lanwdas de lou­
reiros que dc~ccm, até se reunirem no horisonte, 
da pla11ura para o ''allc. Eramos nós, a l'Ssa hora 
a que os italianos app<'lidam de pe ri go~a, os unicos 
haliitantcs d'essas vastas e verdejantes sulas. As com­
pridas muralhas i:ombrias, as ' 'oltas da lamcda, for­
madas pelas cspe~sas sebe~ de loureiros tosquiados, 
as cstatuas, as corwhas das fontes, as pcr;;pectivas 
marrnorcas qur, dr di~tancia a distancia, qurbram a 
monotona uniformidadt•, furla,·an1-1105 a toda:; as ris­
t a~. Procw·aramos sumir-nos o mai$ d(•pr('~i;a po;.si\·el 
u'ri'scs laL)Ti11thos a fim de que sóº" olltos cio firma­
mento, essas e:-lrl'llas que d'ahi a pout·o iam brotar 
no eco, nos pod t·s~<'lll C'Ontemplar. Ella, llegina, ia 
rolhcndo na reira fl orl'S outonitas, " tra;da-111 'as em 
mólhos para cu as l<•var para a carruagt•m, a fim 
dl• que ella podcs~1' 1)('rfumar, á noitl', o terraço do 
sru c1uarto. 'J'inba já as mrios presas com a florida 
colhcila. Regina c·orria adiante de mim: fazia YOar 
os melros já pOU$ados e adormecidos nos raminhos, 
e que, estonlt•ados de somno, atrarcssando a lame­
cla, roçavam pelas mãos estendidas ela minba genti l 

companheira as suas azas awcs. ,\ ro~ca cõr dos vapo­
res da tarde, que fluctuavnm 110 borisonte do lado do 
mar, vinha rcrcrbcrar-sr-lhc na fro11tc, no collo, 11a ~ 
mãos, como celeste carmim com que Drus quizcssc 
rCl'Cslir as mais divi11as feições da natu1·rza. Os :wus 
cabclloi;, que le1·an1ava sem cessar, e que a corrida 
da louquinha sem cessar drsatava, iouncla,·am-lltc 
com as tranças as faces e os ltomhros. Oir-se-hia <1ue 
~aira de um cl'esscs banho:; ele Diana, cujas ondas 
murmuravam nos canac· a ~('US pé". !\unca cu a \'ira 
tüo bella, e nu11ca, sem durida alguma, o tbfto d'c:;­
scs jardi11s ha 1·ia sido piza elo por imagem mais ra­
diaule da alegria, da juventude e do amor. ~ão rom­
prchcnclia, olhando para elln, <1uc o so1Trime1110 se 
alrcresse alguma vez a rn~onthrar uma tão pura fro11-
lc. Pareda-me inYiolarcl ú d1·~~ra~a e á morte. 

•Ouando e ·tarn cançada, pr11dura,·a-~e com as suas 
duas mf1os do meu hra~o já tarregado com ·as suas 
flores, e apoial'a-~e. ('Xaggerando o leve pc~o do ~cu 
corpo, a fim de me fazC'r t11('1hor comprchrndt•r que 
estava j111110 de mim, e para Rentir melhor o apoio 
que cu ll1e prestava. Dive1·tia-Hc em arrasta i' mo111<'n­
lt111ea11w111c o passo, como ~e i1fto pôdessc já audar 
tüo dcpn·~sa; depois subitamente larg;ll'a-mc, ~ol­
tando gargalhadas argcnti11a'; (', dc:::afiando-mc a 
apa11hal-a, corria, ligeira como uma corça, pelas la­
meda:;. 

• ürpoi~ drixara-me pa~;:ar adiante, e prdia-m(', 
fingi11do ficar amuada, qu(' e;;pNa~>:e por ella. Apro­
xinrava-sc então, com a~ ntflos rncruzadas no peito, 
na alt it ude de scisrnadora languidrz, contcmpla nclo-mc 
e parecendo-me agitar na 8ua ml'nlc alguma id(oa im­
portuna , e, a Ooal, erguia e sacudia a cahc~a <'Om 
um mo\ irncnto imparicntc e fogO$O, dizendo: • Xito, 
nf10 <1ucro p('n~ar o'isso; Salucio, lemos aiuda dois 
annos de liberdade. 
-· ~las 11ão sabes, dizia-lhr ('li, que a Yida S('rá 

Lcrrivcl p:ll'a nós quando c~tivrrmos separados um do 
outro, dt'pois de dois an nos cl'csta rcntura sol11·c·hu-
111a11a ! 
-• lia um::i Clotilde no c·ro. r('spondia-rne clla <' ll­

tüo, mo~trando-me com o d1•do ('rguido uma das l'S­
trrllas (fUC printipial'am a dl'~pont;1r no firmamento, 
por rnlr(' a· largas copa,: vrnlrjantrs. dos pinheiro:; 
da ltalia .. \quclla que nos 1·runiu continuará a pro-
1eger-11os. 

-•Tu pcn~as o quC' ~ení para mim a solidüo do 
palac·io de meu pac, depOÍ$ d(' ter passado todas as 
noitt'H junto de ti e de tua a.1•<1? ()Ir! se Clotildr qni­
zes~c proteger o nos;:o a111or, porque drixaria rlla in­
tcrpor-~c a mim e ;i sua amiga, a sombra am('açadora 
d't·ti~C homem que ha de rt'<·lamar, um dia, rm nonw 
da lei, o que nem o cora~fto nrm a rontacle lhe M­
ram? 

- •O principe .. • 1ú~1c momento não habita ('m 
Roma. Foi viajar a Inglaterra e á America, estudar 
OS mcllrot•amcntOS agrícolas CillC' pOd('f'á fazer 11 0S SC'US 
do111i11ios Lcrritoriacs cios estados romanos. 

DKCIMA TEnCElllA CARTA 

•Roma. 
• Pas~am o· dias e os mC'zc,;, e a minha foliciclad<• 

não muda. Por i:Sso te cscn•\'O pouco, rceciando cn­
fasl iar-tc c·om a narraçfto mo1101011a da ventura. lia 
alguma~ st•rnanas que ltahito na mesma ca~a de Ti­
l'Oli, C'O nt llegina e com sua a1'ó. 

• (),- rn rdicos acoosclhanun ú c·ond('ssa quC' fo~sr 1·r~­
pi rar, parn se fo rtalecer, ao ar vi,·o e puro das eoll inn~. 
Alugou por alguns dias um dos antiare,; do palacio • • · 
cm Tivoli. Deu-me licença que alugasse lambem um 
a1)()s('nlo do andar superior úquclll' c1ue habitaram, 
no mc~mo palacio. Tu ronbN·rs Ti,·ofi. Estamos no 
ultimo degrau do ampbiLheatro de collioas, e dom1-
nnmos com a visla o Lcmplo da Sibylla, as grutas, 
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as cascatas, d'onde se erguem os murmurios e a 
espuma das aguas, misturados com os iris que revo­
luteiam por entre os vapores. 

•Já não era necessaria mais essa allucinação para 
que as nossas almas tivessem um vertiginoso e eterno 
deslumbramento. . 

·Estou vendo d'aqui a planura fronteira, situada elo 
lado d'além d'este valle ela~ aguas, com os seus ver­
des carvalbos, com as suas rocbas pardas, com fi­
gueiras enlaçadas, e com o eremitcrio dos franciscanos, 
tiue foi outr'ora a casa de Jloracio, e onde escreveste 
um dia os teus primeiros versos. Esta recordação tua, 
110 meio da mi nha felicidade, torna-a mais completa. 
Imagino que estás ainda junto de mim, mirando-me 
e alegrando-te commigo da fortuna me ter dado para 
thcatro do meu amor uma das mais di,·inas resiaeo­
cias do mundo. Quando a alma está trasbordando de 
ventura, gosta de se expandir n'uma natureza tão 
csplendida como os seus pensamentos. A natureza é 
o sccuario da vida. Nunca cx istencia mais feliz se 
µassou n'um scenario mais formoso!• 

DECl)IA QUARTA CARTA 

·Homa. 
•Tão completa ventura não podia ser pcrduravel. 

Preciso agora da tua compaixão. A condessa Lhia re­
C'l'bcu do governo orden1 de voltar para Jloma, de 
observar com a sua neta a regra claustral do mos­
teiro, ou de a deixar ~ósinha no con,·ento até que 
roltasse o principe· • • e reclamasse sua mulher. Este 
golpe foi-nos vibrado pelos amigos do príncipe, que 
~ouberam e se queixaram das as;;iduidadrs de um es­
tranho. Aqui as ordens da (JOlicia são absolutas; não 
lia remcdio senão obedecer. A condessa abandonou 
'l'ivoli, e roltou para o seu palacio de Iloma, a fün 
<Ir ter a liberdade de protestar, e de pôr em campa-
11l1a os seus amigos para obtrrrm do governo a re­
YOgaçüo do decreto. Hegina estava encerrada sósinba 
1·0111 sua ama, no recinto do convt'nto. Parti para Flo­
rença, segundo o que ellas me acousclharam, a fim de 
tirar todo o pretexto de accusaçrio contra Regina e contra 
a condessa . ~las quando cheguei a Tcrni ordenei ao co­
cheiro qur continuasse com o calecbe de noite no cami­
nho de Florença; um moço napolitano elos meus ami­
gos, que rne para Paris, tomou o mru togar. Yoltri sósi-
11bo e com um nome supposto para a cidade, a fim que 
o meu palacio vazio enganasse a vigilancia do go­
verno. Vivo escondido 11 'uma casa de jardineiro, fóra 
de portas, do lado de S. Paulo, 11 'um atalho, casa 
que pertence ao irmr10 da arna de Hegina. 'l'euho um 
quarto cuja janella deita para um campo, e que me 
permittc gozar a vista do pomar e dos prados, sem 
que da estrada me vejam. 'l'e11ho commigo livros, pa-
1><'1, e espingardas de caça; súio só á noite, embu­
çado u'uma d'c•ssas amplas tapas escuras, em que 
~e rmbrulbam os camponezrs roma11os, e com um 
chapéo de feltro de abas largas 11a cabeça. :\'as por­
tas de Jloma julgam qur sou algum marchante ela 
Sabi11a, ou algum vinbateiro de Vclletri; entro e sâio 
sem despt'rtar suspeitas, t' clesliso sorrateiramente ao 
1011go das paredes de Longara. A um signal conven­
l'io11ado, que é o de bater cu no cbfto com as solas 
cios mt'us sapatos cravejados de prt'gos, brilha um 
C'astiçal coando a sua tenuc luz pelas grades de ma­
cieira , passa por eut r<: cllas uma gentil mãosi11ha, e 
uma linha , munida de um gancho de cbumbo, desce 
r•ncostada á parede; tiro um bilhete de Regina, pen­
duro outro meu, oiço um sut:piro, ou o meu nome 
prof Prido cm voz baixa; cubro de beijos o papel an­
tes de o deixar subir, afasto-me apruas oiço o mais 
lc,·e ruído, fujo com o meu thesoiro: leio-o ao ful­
gor da lua, ou das lampaclas que ardem nos nichos 
da virgem, sáio por outra porta de Homa ; rolto para 
o meu asylo, passo a ooitr e o dia a reler, a estu-

dar, a interpretar as cartas de Regina. O principe· • · , 
diz clla, está para voltar á ltalia. ua avó eassa a 
vida cm trances angustiosos, e em prantos. Está de­
cidida a protestar contra o consentimento impreYisto 
que deu a esta união, debaixo do imperio da coacção 
e do medo. A tudo .se prestará para impedir a des­
graça de sua neta. A força de din heiro e de suppli­
cas, fez com que se interessassem por cJJa uma parte 
da família e das pessoas influentes 110 governo. As 
opi niões estão divididas. Livia tenciona plcitcar, lan­
çar-se aos pés do cardeal••<. Tem odio actualmente 
ao tutor de Jlegina, e ao príncipe··" lh'gina jura, 
em todas as suas cartas, que prefere refugiar-se no 
tumulo de Clotilde a entregar-se a um homem a 
qurm o seu coração repelle, e a dar a outro uma 
vida que clla já me déra antes ml'~mo de me conbe­
cl'r. A:> coi ·as estão n'este ponto, e 11ão podem du­
rar muito tempo assim. 

Oh! se tu estivesses junto de mim para me acon­
selhar, e para me livrar de praticar alguma loucura! 
Sinto que vou jogar mais do que a minha vida, a 
vida e rcputaçao de Ilegina ! Mas o meu unico con­
selheiro é n delírio que me domina ele dia e de noite! 
lia occasiões em que o delírio é a u11ica inspira~ão 
possível. 

Hei de escrerer d'aqui a poucos dias, se ainda vi-
ver, ou se ainda possuir a minha liberdade ...... . 

XXV 

Essa carta fôra a ultima que Salucio me escrevêra 
antes da catastrophe que os cncerrúra a elle no cas­
tello de Sa11to A11gelo, em Fran~a, a condessa e lle­
gina. Eu digo como: esse drama de• tHltOr ti vera o 
clesc11lacc que todos tem, o solTrimento e as lagrimas. 
Hcgina coutou-me todas as minucias que Salucio, 
pre$O n'essa cpocba, me não podia narrar nas suas 
cartas. 

XXVI 

Salucio, por intcrmedio do irmão ela ama de Jle­
giua, conscguíra conquistar o auxilio de um pobre 
hortclflo do 'l'ransterere, parente d'rssa pobre fami­
lia, o qual cultirnva uma horrasinha de legumes e 
ar\'ores de fructo, mesmo por baixo do muro da ci­
dade, que fecham a cérca do convento de Longara. 
Como o governo ordenára á condessa Livia que se 
e11clausurasse 110 convento com sua 11eta, a condessa, 
de combinação secreta com Salucio e l\(•gi11a, a quem 
fón1 severamente prohibida toda a romntunicação com 
qualquer pessoa que esliYcsse fóra do co11 vento, re­
cebeu aviso de se preparar para ir para o poder e 
para a casa do príncipe, as ·im que elle cbega~se, 
Póde-sc ª'·aliar, pela energia e p<•lo indoma,·el ca­
pricho do seu caracter, a dor, a repul~f10, a ira que 
ella ha\'ia de experimentar, vendo-se obrigada a sa­
crificar a um tPmpo sua a\'ó, Clotilde, 'alui:io, a 
sua liberdade, a sua memoria, o seu amor, n'uma 
só immolaçüo! Escreveu, por intcrmcdio da $Ua ama, 
a Sal ucio estas duas palavra!i: •011 a fnga, ou a 
morte, antes do dia cm qne me arra11cnrcm a ti.• 

Approx imava-sc o dia. O principc"' clt rgâra já. Não 
pedlm ai nda para ver a princeza. Conf<"renl' iava com 
os sens amigos, que faziam parte do góvrruo, ácerca 
dos meios de curvar á obedie11cia, cmpn•ga11do a 
brandura e o temporisar, essa imagina\;flO rrbelde 
de crian~a. Informaram alucio de tudo is~o. lle~ol­
vru aprovcitar-se d'esse momento de incleri~ão do 
príncipe, para subtrabir Regina a uma t)rannia que 
rlla rt•ceiarn mais do que o punhal. 

XX\'11 

Salncio con:;eguin succe~si \'amcntc, e de modo que 
não ca 11~a~~1· su~pei t a~, a sua ar<'umul;1çiio no mesrno 
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jardim, de quatro ou cinco d'essas compridas escadas se quizes~r, cnrontrar a liberdade 011de 1•11<·ontrára o 
de mf10, feitas de madeira le,·e, de que se serYem amor e a Yida .. \judado pelo jardineiro l' pelo irmrio 
o- jardineiros italianos para limpar as parreiras, I! da ama, cuja complicidade e mudez c·ompriira a peso 
para ir colhêr os cachos de UYas nos pampanos en- de oiro, suhiu ao muro it hora conYc11cio11ada, puxou 
laçados e suspensos na extremidade dos ramos dos a escada para si, fel-a escorregar ao Ionizo da outra 
alamos mais altos. Desarmou-as, por. os degraus á face da pan•d<', até poisar na Jamcda de cwrcstes 
parte; acertou e atou os ba11zos com cordas bem do convento, dc·scN1, mcueu-sc na capclh.1, cuc·ontrou 
fortrs, e reconstruiu, d'essa fórma , uma <>scada levis- no sitio aprnwclo lirgina e a ama, fel-a~ subir e d<'~­
sima, solida, portatil, com cujo auxilio podia chegar ccr o muro, da mesma íórma que clle fi zera , e d<•i· 
ao cume do muro. Terminado cs~e trabalho, man- xou aos s<•us doí:; compliccs o trabalho de tiran•111. 
dou dizer a llegioa, pelo irmflo de sua ama, que de demolirem a escada, e ele deslru irem, por (•,;,;a 
tencionara ir, oa noite seguinte, assim que se su- fórma, todo e qualquer YC~tigio d1' e~ca lada e d1• ra· 
miSS(' a lua, á capella do cooYeuto, que estaria junto pto 110 jardim do conde~cl•ndcnh' tra11 ~tl' '<'ri110. l'111a 
do tumulo de sua irmã, e que a triste 1·c•clusa podia, d'e,;;::a~ rarn•ta~ dt> c·;unpont·z romano, qm• ~1· fa11•111 

EsLa<;tüJ til' L11iz (iow<'to1, ou da (i ramllJt\ . ntl cstruda do Pt•t1 opo1i~ ao Juiz tlc Fóra 

com dois arros de madeira, p1·otl•gida contra os ar­
dore:; do sol por um pedaço de panno, csp<'t·ara por 
t•llcs no patco da ca>a da ama de l\<•gina. Vm ,·igo· 
rO$O ca1allo lmn·o das lagôas po11tina~, eomprado an· 
ticipadanwntc por 8alurio, esta,·a mettido nos tiran· 
tcs da 1·a1-rcta. l\egioa despiu o ~c·u trajo de seda e 
'cstiu o trajo de lã de uma elas ~olirinhas da sua 
ama. 'alucio vestia o trajo romano, <' embuçava-se 
na sua capa de lã escura. Os pl1s c-alçavam sapatos 
de sola de páo, e uas pernas e11 vergava as polainas de 
coiro m•gro, dos camponezcs do agro 8ahino. '.l'inba 
a seus p<1s, csco11d idos 11a palha da ca1Teta, um bata· 
marl<' carregado até á boca, e duas espi ngardas. Os 
fugitiro~, arompanbados unicamente p<'la ama, toma· 
ram, c1uatro horas autes de romper o dia, o cami11ho 
das montanhas, seguindo tanto quanto llws era pos· 
!'irt'I as estradas menos frequentadas. Graças ao YÍ · 
µor do cavallo, chegaram na tarde do dia seguinte 
ao ~itio onde residia a conde""ª Li' ia. A condessa, 
que os esperava a toda a hora, utlo perdeu um ins­
tante a gozar da ,·olta de Rua JWta. Tudo preparára 
µara a eventualidade da fuga. l1111a íalúa, fretada 
µcio seu /ui/ore, e~pt•rava as suas orcl(·n~ em Gaeta. , 

!'\o dia srgui11te d i rigiram-~e a esta cidad<', (' c111har· 
caram parn Cenorn, onde a conde~sa l'n1 iúra uma 
carta ari~ando o st•u banqueiro que lhe prt•para~>I' 
dinheiro, unia carruagem, e um correio. 

.\ despedida de l\cgina e de Salucio, quando <>;;te 
teYe de se apartar das duas fugitin1~ lilJl.'rtas, foi 
apenas um c·urto adia111e11to da sua reuniüo <' da ~ua 
íelicicladc. Seis St'lllanas depois deriam-!';c (•11<·011trar 
em Paris .. Ma$ corno a fuga de llc"i11a passaria por 
um rapto se a p1·01}osito d'isso se raií'asse c•m Halurio, 
este resolveu voltar audar.mcntc a Homa, co1110 se de 
lá nu11ca tivesse saldo, appareccr com a[frctaçf10 nos 
passeios publicos e no thcatro, e dcsmc11tir a;;~im toda 
e qualqu<'r partic·ipaçf10 que lhe pocksscni attrihuir no 
aco11tecimc1110 c1ue ia ser o assumpto de todas a~ l'Oll­

Y<.'rsa~ões. 
XX\'111 

\'oltou. por conseguinte, a Roma pelo nw~mo <"a­
minho que Rc•:n1ira, r com o me,,mo trajo 11ur '<'~­
tíra para o rapto de Hegina; mas, quando rlwgou a 
casa do irmão da ama, achou no patco um hando de 
esbirros, qun o <'sprravam, e que lançaram 111f10 d'rllc 
a11tP.S que lhe ío~sc• pos:iivc•I ~u~1witar ,:('C(llC'I' a ~na 
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presença. Já as cartas de Regina, e todas as provas 
da participa~flo de Salucio no rapto da princeza, que 
ella deixára na cella, estavam nas mflos dos esbirros. 
Conduziram-n'o ao palacio do Buon Governo, ou da 
policia, e, depois de um breve interrogatorio secreto, 
foi encarcerado no castcllo de anto Angelo, como cri­
minoso de estado. 

Foi d'ahi que, por intermedio de um official infe­
rior ela guarnição da forta leza, con~eguiu fazer che­
gar ás mflos da coJJdessa e de Hegina, em Genova, 
a carta para mim de que llaviam sido portadoras. 

(Continua) M. PlNltHIRO l:HAG.\S. 

BR.\ IL 

E5TRADA l\OR.MAL OE PETROPOLIS AO JUIZ DE FÔRA 

(Vid. pag. 17~) 

A eslação da Posse eslt\ edificada no frondoso e 
fr<'squi:;simo valle que lhe dú o nome, e na margem 
direita do Piabanha, rio dC' poucas aguas, mas de 
corrente apressada pela muita incli11aç;io do seu al\'eo. 

A meia legoa de distancia d'csta estação, passa a 
estrada para a margem esqtwrda do rio por uma bella 
ponte de ferro, direita, mui larga, e piuorescamente 
la11çada entre grandes rochedos, que se lhe Jm·anlam 
nas extremidades. 

Segue cl'aqui a estrada até ú estarão da Jullioca, 
a c1ual, não obstante ser uma elas mais pequeuas cm 
edificios, é bonita pela elcgancia e singeleza cl'estc~, 
ROIJre tudo do ed ificio prirll'ipal, 1:on8lruiclo no gosto 
franc<'z. Estú situada a l'staçflo !lO valle da Jttltioca, 
l'egado pelo mesmo Piabanha. E um valle delicioso, 
01Hlc o rio tem o leito um pouco mais amplo que no 
vai le da Posse, mas sc'nwado, como n ·estc, ele rochas 
que o fazem saltar, cobrinclo-~e de alras espumas. Os 
inoutes, que em zigul'-zagu<•s formam o \'alie, estão 
cobertos da mais pompo~a "eg1•taçf10, alternando-se 
os cafézacs com as flore~ta::i de ar·,·or'<'S sih·e:;tres, que 
vem de;;cenclo pelo n•co,;to dos montes até se banha­
rem na corrente . 

.\ uma lcgoa do valle tlri Jullioca torna a estrada 
a alra\"C'S$al' o Piaba11ha, pas~ando para a margem di­
r·pita sobre uma ponte de rerro, junto ao togar de 
Sa11(Anna. Aqui oITe1·l'ce a paiwgc111 um uovo aspl•­
c·to, pois que os montes t'~t 1't'i tan1 tanto o rio, que 
este cobre inteirame11tc o lei to, oslr11Lanclo a lisa :;u­
pcrficie ele um lago, cm quanto que basto arvoredo 
lhe occulta os penedos de an1has as margens . . \ ponte 
de Sant'An11a é mais grandiosa que as precedf'ntes. 
Oireilll, e assentando unieame11tc 11as extremidades, 
tem 11"elles dois e:;IJelto,; portieo:;, que lhe servem de 
ponto;; de suspen~f10, co1Tl'11tlo pelos lados da ponte, 
em toda a altura dos clilO~ porti<·os, uma gradaria de 
ferro, c1ue clú ú ponte a fórma de um comprido cor­
redor. 

Continúa a estrada no longo do Piabanha, atraves­
sando um paiz formo~is~imo, ondf' se sucrcdcm u11s 
aos outros os mais brllos c·o11 rra ~tf's da natureza .. \c1ui 
sohcm as encostas, 1·cspla11d<'c·e11do com a folhagrm 
lustrosa e Vl'rclc-esnwralda dos eafí•zacs, c1ue co11s Li -
1ucm 11·es1a part e cio paiz o principal ramo da indus­
tria agrícola. A.Ili ve~tPnHC i11grrmes ladeiras <le bos­
ques espessos, de \'ariadi~~imas an·orr· seculare:.;, ele 
cujos troncos pl'ndem cm re~túc•s os con\·oh·os e ou­
tra~ bellas trrpadeira::;, ou ~<' <•lernm mil planta::; pa­
rasitas de lindas folhas recortada~ .. \rolti abrem-se as 
quebradas dos montes, e os ;1lgares, eriçados de fra­
gas toucadas ele verdura, por 011de se de~penbam tor­
rentes, que YàO sussurrando até se• perderem no rio. 
Além, no fundo do valle, <'Orrc o Piabanha, ora quc­
brando-r>c contra as pcnhas, que o dividem em nu-

mcrosos bratos; ora an·emeçanclo-se por cima de alto 
degrau de rochas: e logo adiante espraiando-sc majs 
tranquillo sobre alcatifa!j ele reira, e deixando ás ar­
rores que o debruam mirarem-se nas suas aguas es­
pelhadas. Ao longe cordilheiras de montanhas, umas 
tintas ele roxo-azul pela dista11cia, outras mais proxi­
mas negrejando com as mattas virgeus que as vestem. 

Este painel, que apenas csboçt\mos, nfto retrata só­
mente o lrajecto da estrada a c1ue o applic·úrnos, mas 
sim lambem todo ou quasi todo o paiz que ella pcr­
cor1·e, pois que cm uma ~randc cxlensflo do terrilo­
rio vae seguindo o curso ao Piabanha, como os nos­
sos leitores terflo notado, jú por um lado, já pelo 
outro, mas sem $e afastar elas suas margens. 

Passada a ponte de Sa11t'An11a, chega-se ~ estação 
de lui; Gomes, no campo da Gramma. E o sitio 
muito ameno e pittorcsco. Todos os edifkios da cs­
taçflo sf10 ele madC'ira, com cobertura de laminas ele 
ferro. O cdiflcio principal nilo (• falto de belleza, em 
sua singela construcção. Compõe-se de trrs corpos; 
o do centro com dois pavimentos, tf'ndo o superior 
na frente uma grande varanda ; n os dois corpos la­
t erac~, um pouco recolhidos e ma i~ <"Ompridos que o 
ce111ral, mas de um só parimento. 

Ergue-se por dctraz da esla~fto uma c·ollina a$sOm­
brada por um grande bosque de an·or'Cs nflo mui cor­
pulenla:-;, mas lflo bastas que parecem formar uma 
parede de vrrdura massiça, com que realçam os f'di­
ficips da e~taçflo. 

E e$la risla que faz o objec.:lo da nossa gra\·ura, 
copiada de uma grande e mui P<'rfoila photograpbia. 

(l:ontiuua) 1. O& V1LllE:<A llAllDOSA. 

O CITANCELLEH BACON 

(Vid. pag. 2871 

YJll 

De:<lu~lraram muitas yczes cm Yida as imperfeições 
e frtl!!ilidades da carne a alguns do~ mais eminente;; 
(•nge11hos <1ue luziram n'e$1C mundo. Parece que fo­
ram n'elles estas maculas como <111e o memc11to homo 
que os eslava a ellcs e ao mundo ad\·ertindo ele 
qu<', se pelo cnteudimcnlo eram mais do <1ue o vul· 
gar dos home11s, eram Sl'ffifll'(', á !'Onla dos ricios 
e fraqueza!', clescendeotes e lwrdeiros do p1·imeiro 
pcc·eador. Descidos ao scpulchro, a hi8toria am11istia 
a vida trrr<·na c1·aquellcs homens, para glorificar, cm 
toda a ~ua pureza, a magC'stade da sua Yida ('$piritual. 

Nflo foi Bacon, Hos primeiros annos ela sua adole:;­
C<'11l"Ía, e ainda C'm sua robusta virilidade, alheio ús 
paixút•s que H'mprc agitam, e degradam tantas vezes, 
os e,;pirito:; mai~ fcrnndos e \'aronis. 

.\ <'pO('ha ele Bacon, re\·ôlla de odios político~. fer­
til d<' ambiçõ<'" immodcradas; a proredc11cia e a tra­
diçfto da sua estirpe, condecorada em muitos dos seu,: 
nwinl1ro,; <·om l'ienrdas magistraturas; o exemplo que 
ao futuro chanrf'llcr olTerecia a cada passo a corro· 
p1;iio da sor-ieclacle em que vhria, eram lfto emcar.<':' 
inr'itanw11tos, que o animo juvenil de Franeisco fü1co11 
lhe'~ nfío podia facilmente resis1ir. 

Educado nas corlrs, estimulado pelo de$t•jo de re1>­
plnncll'C"<'I' 110 mu11do, sallC'ndo que raras \'eZl'S o ta­
lt·nto, cle~ajuclado da adula!,'ão e do corl<'jo dos pode­
ro~o~. akan!.'a conquistar o togar que llw pertence, o 
~rand1• rl'formaclor, entre\·endo a gloria que a ::ua 11a­
çr10 l' o mundo culto lbc ha,·iam um dia de s;igrar. 
nfto ~ahia distin;wir se e1õl nos altos oflicios da repu­
ulica, ~C nas <tUietas meclitaÇúl'S cio gabinet<', CIUC ba­
via de· entretecrMe o seu laurel. Queria ser grande na 
corte dos monarchas, como o havia de ser um dia na 
corte cios espil'i tos; queria ser corlezfto rios reis da 
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força o que estava predestinado para ser rei pelo ta- 1 mina com a severidade da sua pala\Ta os seus doceis 
lento. e limidos ministros. Affcctuosa, quando ergue do pó 

A Inglaterra dava por estes calamilosos tempos ao os seus faroritos; sanguinaria, quando cntr<'"ª ao al­
unive1'$0 o cspectaculo paradoxal de uma nação que, goz a cabeça do ralido que momentos antes amirnúra. 
decad<'ntc e prostrada por muitos seculos de luctas ci- Eis-abi o que <'ra a rainha l;:abel, a mulher cuja sen­
vis, ~e reconstruia e accrcscentava sob o dominio de tença, porrentura com demasiada severidade, pronun­
uma mulher, e ao aceno caprichoso do seu dedo to- ciou um bi$10riador protestante 1, quando a de5creveu 
rnava togar entre as grandes na\iües da Europa civi- no seu lacouismo eloquente: «rainha sem fr, pri11ce7.a 
lisada. sem bonra, e mulher· sem castidade .. . 

A rainha rsabel occupava o throno de Guilherme o Isabel, de quem os seus proprios adu l adore~, ainda 
Conqui~tndor, e continua'' ª a tradiçüo de llenrique v111 nas terras do novo mundo, celebravam a Rua mais 
e de Eduardo n, exaggerando o rigor sa11guinario do que duridosa vi rt ude, dando o nome de J'irai11ia a 
primeiro, e o sombrio fanatismo elo ~egundo. A e~reja um terrilorio do~ e~tados americanos; Isabel, a mu­
de Inglaterra e a supremacia theo<Tatica tio poder real lber tão cio~a do poder, que járuais consentira cm 
a~!'(•ntarnm sobre os alicerce:: rrgudos pelo ~aogue es- partillrar o throno e a magestade com um c·~po$O, ti­
pargido cm torrentes nos cadaíali;o~. onde os catboli- nba concentrado todas quantas meigas alTeiçõc:: po· 
cos c•xpiavam a coustancia oa fé tradicional. <liam cab€'r ao ~cu alth'o e orgulbo~o coraçr10, n·um 

Dc·~dc• a rainha dos escocezes, a mal afortunada .\la- homem, que c%1 se compra?.êra cm levantar da i;ua 
ria Stuart, e os m<'mhros mais eminentes da nobreza med iania ao mais eminente valimento. Era l\ohcrlo 
até aos ulti111os cidadüos, que opp1111ha111 á apostasia Dudlcy, conde dt• Lei!'ester, por ella condecorado com as 
a firnwza 110 martyrio, nem as graça" do ~exo for- mais altas dig11idades da aristocracia britannica. A Lci­
moso, m•rn as c·;rns dos anciflos n1ais l'<'n<'randos, 11em cester, que 11101Tl'1·a deixando no peito da rainha o e~pi­
ns n·~tcs ra11didas do saccrdocio ro111ano, dobravam nho da sua talvr?. 1111ica saudade, suc('eck1ra o jov<'n 
a 1wr~Pguidora au~teridadc da i11trata1•c•I Isabel, cujas conde ele Es:-:ex, a quem a fortuna snudava 11 'ulll auspi­
ordcrn• voaram rapidas da perrna dos ministros e do cioso alvorl'l'('r dl' fPliciclades .. \ l11gla1erra via RP rl1 pre 
prelorio dos magistrados até ao cutello dos c>xcculores, por dctra7. clo 'throno, rl'llcttindo os re8plt•ndon•s da rea­
vihrado ince:;santernente como o ::Imholo predilecto leza, um íavorilo da ~oberana . O gol'erno ab>oluto, e 
da ~oht•rnna pote:;tade, exertida cn1 110111c do µri11ci- quanta.,; rezes lamhem o proprio n·ginwn rCpl'(·~<'nla­
pio prolc>~lant e por uma mulll\'r, ai111la no vi1;0 da tirn, confiado às 1111\0~ capricl10,::as de uma mulher, 
existenc·ia. U go1·erno parlanwntar pa~~ª' a fll'las duras tem sido sc•mprc o cplwmero morgado dos rnlido~. E 
expia!:ürs quc> lhe infligia o dr~poti::mo intratarel da porque nüo :'ómcntr ~ejam as mulheres as que a hi:;­
rainha .. \ printc7.a, que a adulaçüo appPllidou, nos loria acoinw d'<•sta fraqut'7.a, 1a111bc>m os n•is, ainda 
tempo,; do >'<' li prc•stigio. c-0111 o dil'la1lo affertuo~o de os qu1• ~rio dt• nrais Pmbotada sen~ibi lid adc', t1•m ús 
•good qn1•1• 11 fü•,:s,, (a boa l;;alwli11lia1, intima1·a aos vezes incol'rido 11a froux idi10 de se fazerem escravos 
polm•s 1·0111111u11s, quando, a largos i 1 111•1·1all o~. ~e di- dos seus ralído,:. 
gmll'a d<• os ro 11 rot·ai· para que votass1•111 os tributos, O conde d1• l•:::st'X l'Starn no apog110 da~ ~uas gran­
e 11f10 Jl<' l'dessem o melhor do s1•u tempo <'Ili ocio:'as dezas 11a cort1· d<' l;;abPI. Aquella caht·ça altira, que 
dist·u~sües; e <'xplicava-llre5 a c•xlensüo da sua indc- a um aceno fazia rolar 11os cadafal~os as cabeças dos 
pendencia e libl'rdade, com di7.1•1·-lhrs que as fran· uüo-coníornrista~ 1• ratholicos, calumniado,:: dt• r1•h<·ldes, 
<1uias da palarra parlamentar ~e reduziam au approvo inclinam-~<' gl'ariosa diante elos auracti,·o:-; ju\l'nis tio 
ou r1:jtito da,; YOla~õcs. ~lai::: de uma \"t•z a indepen- fidalgo aforlunatlo; aqtwlla \º07., em cujas iníle:-.õe;; i:l'VC· 

denl'ia e in,·iolal.lilidade do~ memhro ·do par·lamento, rasa lnglah·rra, 110 laho1·ioso l~Tocinio da sua grandeza, 
a i111munidatlc qur durante o l'etulo '\ 1·1 fóra reco- aprendia o tom imp<'rativo da sua futura supremacia 
nhc•<"icla e coMagrada pelo podt'r n•al t, c•ra tyran- inlel'llacional, anwiga\-;H:e no~ coloquios aff<'ct uo~os 
nica111en1e con te~tada pelo deiipoli::mo in1olt•ra111e ela com o ralido. Tudo, cxc1·pto eclipsar intt•iranw111e a 
rainha, a qual re,;pontlia c-0 111 os Í<'l'l'OS da IOITC de indivisa au('toridade da :-:oberana ; tudo, meno~ a par­
Londrc>,; ao dirC'ilo parlanwntal', quando algnm dos ele- ticipaçüo dirrcla ao podrrio da rainha ; eis-alri o que 
pulados 111·op1111ha um bilt de;;agrada1•cl á alli n1 au· lsaJ)c) co11C"ed ia aos predi lcctos da sua alma. 
tocracin da sobC'rana. Franci'sco Bacon,. já va111;1josa111cntc l'011h1•rido pela 

O go11eruo d<'spotico, mil v<'zes mais affrontoso para rainha, era u111 do~ partidarios do ronde de E~scx. 
a di1widade humana, quando (• co1tl'jado p<'la pai·odia lnclina1·a-o a afl°C'i1;r10 dl'si111crrs,ada? ~l oriam-n'o º" 
da n•111·l'~l'nlaçf10 nacional, é mau quando (~ u111 ,;obe· dotes apn•l'ia,l'i~ do mo~o gentil-homem, tüo gt'll<'l'O~O 
bcra110 que impera; pcs:;imo quando (• uma prinrcza 11a sua 1;1lia <·orno hra\'O nos campos de batalha? 
<1ue domina . . \ realeza ah~olula d1• um honw111 é o lndi11;'1mo-110~ a crer que Bacon o ~eguia, porque 
reinado das paixõe:;: a mag1·:.:tadc ah~oluta de uma fiam do inllu:1.o cl"ellt· os accre~centamentos proprios, 
mulhrr é o rt'inado elos caprichos ft•mini,;. Ora l$abcl de que era cm extremo cubiço~o. Sabia que r;1ras vc­
era t•xatlamcnlc um COlllJ>l'11dio de !'011lradic1orios pre- 7.<'S o mcrito ,;6 por si abre o caminho da~ ~ra111lezag , 
clicados e de caprichos ingo1·<·rnan·i,; 1wla ra7.flo. \'a- e que :::ónwntl' a adulal:flO i• nas cortes seguro passa­
ronil , como quando monlatla 11'um ~ohl'rho c·orsel de porte pal'a as honras e dig-nicladcs. 
hatalha, faz em Ti lbury-Fo1·1 o ;dardo mag<'slo"o das :)p Bacon ~e ti1•(•:<sr resignado a ser ~ó lla<'011, a 
tropas, que Rr aprestam a re~i ,;tir ú l ove11civet Ar- SC' r só o reformador da philosophia , a srr o nuclor 
mada de l•'ilippe H. Fcminihn1•nlt' v;1 iclosn, quando immortal do Novwn Oraanum, quantas $Cvcra~ incre­
conccde os r·aios mais precio~os do seu favor aos que, paçúes, que r111ha<· iam a sua gloria, nflo lPria pou­
venerando-a con10 rainha, a lisongeiam ('Orno mulh<'r, pado â impa1Tialidad1• dos seus mais conriclos Plllhu­
como quando lt•1\111 la á maior 1alia Sl'i Walter Raleigb !< Ía ~las? 8c ante•:; f(lll' a fortuna, depois de· o haver 
porque <•sten<lclra no chf10 a eapa luxuo$a para que exallado f1s rnaion•s alturas, lhe i11timasse o de:;1erro 
a rainha nüo mancbaí',;r os pi•l'i no lodo do cami- da cort1', se th·e~~e elle a si proprio coudemnado ao 
nho; cio~a da sua independcncia, quando recusa exilio para fóra dos paço", mal o- bOU\Wa uma \'<'?. 

os nwlhorrs partidos que ~r lhe olTerW<'lll rm ma- lustrado, e cm '<'7. da amarga solidf10 do infortunio, 
trimonio. E:'mcradamente rulta, quando e:-.orna o seu anuriada pela:; ~audadl·s dos tempos aureos, hou­
espirito rom todas as graça~ de uma primoro~a ed11- w:;se 1•lrito e·spon1a1l<'amente a consoladora solidão 
caçflo; sph·ati ra na appare11cia, como quando fui - ela ob~curida d<', oh! como aquelle desterro havia d<' 

ser hoje puri~i>ima apotheose ! ('Orno aquella solidão 
' (ônizol. //i•toir• dcs orieine• riu fl'""'n'11t'1nen1 re11resn1tali/ 

C11 Europe. llru~cllas, 18âi. fom. 11
1 

l1c~. xxv, JJug. 31â-318. t Clml1LJcrs. 
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Jlie fôra, sem mescla de mundanas penas e tristezas, 
a csplcndida ollicina da sua gloria! 

Mas Baron era um d"c.;tcs espiritos que, para bri­
lharem, é 11t'cessario que os maltratem e os expul­
::em. Para se vingarem da qu~da, fabricam no seu 
infortunio a gloria e a irnmortalidade, e repartem os 
seus tbcsoiros com a propria terra que os ultraja. 

(Continua) J. M. LATINO COELHO. 

L.\HGO DI~ S. ROQCE 
( \ 'icl. ptlg. 305) 

Com a acquisi~ão d"estc terreno, pertencente a D. 
Estevfio de Faro, e va1·ias casinbas foreicas ao con­
vento da Tri11dade, que havia pela encosta do monte, 
C"ha1nada então ca lçada do Poslil)o de S. Roque, até 
dt'storct'r com a rua ainda hoje denominada da Con­
destia, isto ó, da cond<'ssa da Vidigueira, começou o 
conde almirante da Jndia IJ. Francisco da Gama a am­
pliar a sua casa do largo de S. Roque. 

Para dar mais desafogo ao largo, fez o conde, cm 
·t62 l , a ~cguintc pcti~ão t\ camara de Lisboa : 

•Diz o conde da Vidigueira, c1uc 110 palco das suas 
!'asai; que l'~lfto no tenciro de S. H.oquc, tem fóra dos 
muros da cidade uns chflos de comprimento de mais 
de 20 vara~. e dr largo mais de 4, os quaes occupa 
com µan'dC' (muro1 por ser senhor d'ellcs por titulo 
de aforamC'nlo emfatiota, que a camarn d'csta cidade 
fez a seus avós: e ora c1ucrcndo tratar de fazer obras 
no 1>ateo das dita~ suas ca~as, entende que será de 
utilidade, bcnefieio e or11ato da cidade, largar os cbãos 
que ficam da torre de .\lvaro Paes para fôra, para uso 
commum do Po,o. E por1Juc largando assim os ditos 
chf1os, de que 1>aga fôro, e llcando a cidade gozando 
de tflo grandt' beneficio, ~justo que se faça rccompcn­
~a~ão, alJstcndO-$l' no ft\ro que paga O que parecer, 
pelo 11otorio proveito que d'isso fica redundando á ci· 
dade, mórmentc costumando ella, cm coisas de me-
11os consid<'raçao, dar l'i-ccssivos preços, e fazer grao­
dl's vautagc11s. Pelo que, pede a vossa senhoria e 
111erclls, ba\'t'ndo respeito a clle demittir de si aquillo 
de qul' e:;tá de po~sc, lhe façam more<!, considerando 
o que allC'ga, e tornando as i11formaçõcs necessarias 
~e mande tratar ('0111 l'lle conde da composiçfto por 
um ministro 11uc parrcer. t•:. ll. ~i.c· E lembro que o 
st. preside11t1• mio póde votar nem ser presente quando 
se votar n'esta vetiçilo. • 

Sublinhán1os as palavras d'csla ultima clausula, por 
sC'r digna de Sl' notar, tanto mais que a camara ac­
<·e itou a su~pciçfio, como quem sauia os fundamcutos, 
porque 11a csC"riµturn da reducção do fôro, que se la­
\'l'OU no senado, i<'mos o seguinte: 

•E n'c~ta esni!Jtura 11flo assignou o presidente do 
dito senado, pl'lO dito conde o rcC'usar cm sua petição .. 

.\ ca111ara fez sobre este pedido uma consulta ao 
\'ice-r<'i (era 110 tempo dos Jiilippes) n'estcs termos: 

•Ü Co11dc Almirante larga o terreiro e pateo das 
suas ca~as junto do adro da cgreja de S. Roc1uc, 60 
palmo:; de comprido e 30 de largo, como consta pela 
mediçflo que se fez por ordem da cidade, no que ella 
recebe hc11t'ficio publito, por licar aquella praça com 
esta la1·gura mai:;, pelo muito concu,-so de gente que 
alli co11cm·re t, r srr na parte mais principal de Lis­
boa: p<'lo c1ue feitas dilig(·ncias sobre isso, pareceu 
em c·amara que se lhe abatessem seis centos dos mil 
e seis C'('nto;; réi,; <1uc clle paga de fôro, em cada um 
anno, d'aqut>lla:; casas e sitio; o que se não pode fazer 
sem approra~fto de V. .\1., e n'esta conformidade a 
c~pei·amos. E111 Camara 12 de maio de 1621 - a11dré 

' la muita g1•11l;1 n •I011l1fon rios jc~11i1;1s: e o lt1rgo cnchia·sc de 
tnrdc com 08 •·odll'~ riu fldlllguill, quo ni10 faltava aos sermões dos 
fomoijOS lll'~gudo1·c8 da Co11111anliia de Jesus. 

Yalente-anlonio Pinto damaral-João de {1·ias Sa­
lazar-pedro Va.: de Villasboas-pedro borges-an­
tonio {ema11des-João esteves-Lourenro davelar-
João de S. payo•. · 

•Conformomc com esta consulta, cm Lisboa a sinco 
de juoho. O Visorei• . 

Ainda nfto estarn concluiclo o palacio, quando mor­
reu o conde, cri,ado de dividas, pelo que foi esta 
propriedade penhorada, como liHc e allodial que era 
a esse tempo, 1>0r um tal .\ligurl de .\!acedo, n.ituraJ­
mcnle algum onzeneiro, ou agiota, como boje se diz. 

Arrematou-o em praça, no anno de 1634, por vinte 
mil cruzados, Gaspar de Brito Freire, fidalgo da casa 
real, que suppomos ser o que edificou depois o pala­
cete da rua da Torre de S. H.oquc, torneando para a 
tra,·éssa da Queimada, que aC"lualmentc pertence ao 
conselheiro Oartholomeu dos Martyrrs. 

Passados poucos annos, cm 16:18, o co11de da Vi­
digueira D. Vasco da Gama, filho e successor do conde 
D. Francisco, impctrou e obteve Jict'nça régia para 
vender 220$000 róis de juro cio morgado, para remir 
o palacio de 8. Hoque. Na l}Ctiç[lo ao rei, allcga o conde 
ser aquella casa urna peça notavet de seu pae e avós. 

Conccrtou-Be o conde D. Vasco da Gama com Brito 
Freire cm dar-lhe o preço ela arrematação e hernfcito­
rias, o que tudo montou a 5:670~000 réis. 

Porém, de todos os succ<'ssorcs de \'asco da Garna, 
o que µoz o remate a ('SIC pa lacio, e o Yinculou, foi 
o marqucz ele i\isa D. \'asco Luiz da Gama, do con­
selho de c::tado e do dc~pacho do infante D. Pedro, 
cm quanto rt'gcutc do reino, ·durante a prisflo dei-rei 
D. Affonso n. Este marqucz, para concluir o palacio 
de S. Roque, \'Cndcu por dczc::ci:; mil cruzados, no 
anuo de 1672, uma propriedade de casas que tinha 
na rua i\ova, junto ao chafariz dos ca,·allos, ficando 
desde cntf10 vinculado, por ser aquella propriedade do 
morgado da Vidigueira. 

Os marquezcs de Xi~a viYcram sem1>re n'este pa­
lacio, até que, succt'dl'ndo no morgado da casa de 
Cnhfto, 11os princípios do scculo pa:::sado, brrdaram 
o paço de Xaurcga~, edilicado pt'la rainha O. Leonor, 
viura dei-rei D. Jofw 11, e doado pela rainha D. Lui­
za, mulher de O. Joflo 1v, á condessa de Unhflo, sua 
camarcira-mór. 1 

Quando D. Joflo v i11stituiu a pat riarcltal, nomeou 
para primeiro patriarclia de Lisboa o bispo do Porto 
D. Thomaz de Almeida, da f'asa dos condes de A vin­
tes. Como c~tc prelado era muito alfocto aos jesuítas, 
elles trouxenun-11 '0 parn junlo da sua casa professa, 
alugando-lhe o palacio dos 111ar(1uczcs de 'isa, que 
tinha communicaçr10 pl'la cêrca para a casa professa 
de S. lloque. 

D'l'sla re~idcncia data a denominaçiío de Palco cio 
Patriarcba, que tinha o qur firava t't entrada do thea­
lro que alli bOU\'l', como diremos, e hoje cslá occu­
pado pela Companhia de Carruag<'ns Lisbonense. 

D. Thomaz de 1\lmrida íalleceu n'cstc palacio, oo 
anno ele ·J75'i, e jaz sepultado na capella-mór da 
egreja de S. l\oque. 

O segundo patriard1a de Lisboa, D. Jo~ó Manuel, 
da ca~a dos condes da Atalaia, lambem foi residir 
para o palacio de R. !loque, e ahi a5sistia ao tempo 
do terremoto de 1755, <1uc arruinou muito esse cdi­
ficio, pelo que se mudou o patriarcha para o pala­
cio que a sua rnsa tinha na rua ela A tala ia. 

Desde entflo ficou o palal·io de S. !loque dcroluto; 
começaram-se a edificar barraras no largo e no pa­
lco, e os criados invt'tlidos da casa de ~isa foram-se, 
pouco a pouco, aninhando por alli. Como havia no 
palacio uni ~a lfto grandíssimo, foi nos princípios d'estc 
secuJo alugado para thcat1·0 dramatico, cuja historia 
vamos referir. 

(Conlintwl .\. DA SIL\'A Tt;LLJO. 

1 Vid . o \'OI. 1v, (>ll!l· 182, cl'u•IC Nllllllllllt'io. 


